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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA RESIDENTE DE ODONTOLOGIA EM UM
SERVIÇO DE ATENÇÃO DOMICILIAR EM SAÚDE

LIV SPISSIRITS GOMES

Introdução:  O  programa  de  residência  multiprofissional  em  Saúde  da  Família  e
Comunidade  (SFC)  da  Escola  de  Saúde  Pública  do  Ceará  (ESP-CE),  prevê  que  os
profissionais  nele  inseridos  circulem  em  outros  serviços  da  Rede  de  Atenção  à
Saúde, além daquele em que está lotado. O chamado Percurso de Rede proporciona aos
residentes um conhecimento mais completo sobre os diferentes serviços e setores da
rede  pública  de  saúde,  permitindo  relacioná-los  com  a  atuação  de  cada  categoria
profissional e com o serviço no qual estão inseridos. Objetivo: Relatar a experiência de
uma residente de odontologia da ênfase SFC da ESP-CE, lotada em uma Unidade de
Atenção Primária à Saúde (UAPS),  ao realizar seu Percurso de Rede no Serviço de
Atenção Domiciliar (SAD) do município de São Gonçalo do Amarante, Ceará. Relato de
experiência: Durante dois meses, a residente acompanhou o funcionamento do setor na
Secretaria  Municipal  de  Saúde  e  realizou,  junto  com a  equipe  multiprofissional  do
serviço, as visitas domiciliares, durante as quais prestou assistência de saúde bucal aos
pacientes acompanhados. As atividades realizadas, bem como as percepções da residente
foram registradas em Diários de Campo, utilizados posteriormente para produzir um
relatório final. Discussão: A participação de um cirurgião-dentista é prevista nas equipes
de SAD, porém não é comum encontrá-lo nelas como um integrante oficial, o que ocorre
também no município citado. Isto despertou o interesse da residente que durante seu
estágio observou que a maioria dos pacientes avaliados apresentavam necessidade de
tratamento odontológico e que os profissionais do SAD valorizavam os cuidados de saúde
bucal para seus pacientes, mas que possuíam dúvidas sobre como encaminhá-los para os
serviços de odontologia. Conclusão: Além de colaborar com o serviço no cuidado aos
pacientes, a residente pôde, através de diálogo com a coordenação de saúde bucal do
município,  esclarecer  as  dúvidas  sobre  o  encaminhamento  deles  para  tratamento
odontológico,  repassando  as  informações  aos  profissionais  do  SAD.  A
residente  compreendeu  que  a  responsabilidade  no  cuidado  de  saúde  bucal  desses
pacientes  deve  ser  compartilhada  entre  a  equipe  do  SAD e  a  equipe  da  UAPS de
referência que, para isso, precisam se comunicar. 

Palavras-chave:  ODONTOLOGIA; ATENÇÃO DOMICILIAR À SAÚDE; EDUCAÇÃO
PERMANENTE; EQUIPE DE SAÚDE MULTIDISCIPLINAR; REDE DE ATENÇÃO À
SAÚDE


